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Outro exemplo de um TCC que propôs um material didático 
refere-se ao manual de processos de gestão de inovação, desti-
nado ao Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Este manual contem-
pla conceitos, requisitos e etapas da solicitação de certificado 
de proteção da cultivar no Serviço Nacional de Proteção das 
Cultivares (SNPC) e do registro para fins de comercialização no 
Registro Nacional de Cultivares (RNC), além de informações 
sobre o licenciamento das cultivares e outros aspectos que sejam 
identificados como pertinentes a partir do estudo. O TCC, de 
autoria de Patrícia Ziomkowski, foi orientado pelas professoras 
doutoras Kelly Lissandra Bruch (orientadora) e Dra. Giandra Vol-
pato (coorientadora), intitulado “Propriedade intelectual, registro 
e transferência de tecnologia: estudo de caso de cultivares de 
aveia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS”.

O TCC teve como objetivo geral: aprimorar os atributos 
de uma nova variedade vegetal, a sua adaptabilidade ao clima 
e ao solo, bem como a resistência às pragas, contribuindo para 
o incremento do setor agrícola. Foram propostos os seguintes 
objetivos específicos:

•	 examinar os aspectos legais e técnicos necessários para 
o requerimento da propriedade intelectual e o registro 
para fins de produção e comercialização de sementes 
no Brasil, além de questões relacionadas à transferência 
de tecnologia destes ativos;

•	 explorar a experiência na obtenção e na gestão de 
cultivares do Programa de Melhoramento Genético 
de Aveia da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul – UFRGS, utilizado como modelo para o estudo 
de caso; e,

•	 descrever como ocorrem os processos de proteção, 
registro e transferência de tecnologia de cultivares.
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Quadro 4 – Critérios de avaliação do produto “Propriedade 
intelectual, registro e transferência de tecnologia: 

estudo de caso de cultivares de aveia da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS”

Aderência
Justifica-se a escolha do tema do projeto de TCC pela relevância do melhoramento genético de plantas 
para o incremento do setor agrícola diante de ameaças de escassez de alimentos no cenário mundial. 
Ainda, a temática atende às premissas do PROFNIT, uma vez que aborda questões relacionadas à 
proteção intelectual das cultivares, caracterizada como uma modalidade sui generis de propriedade 
intelectual, bem como de gestão da inovação quanto às possibilidades de licenciamento desse bem 
intangível.

Impacto
O projeto de TCC decorre de um interesse manifestado pela Secretaria de Desenvolvimento 
Tecnológico (Sedetec) da UFRGS, denominação do seu NIT. Isso porque os requerimentos de 
certificado de proteção da cultivar no SNPC e de inscrição no RNC são realizados pelos próprios 
departamentos da Universidade envolvidos com a pesquisa e o desenvolvimento de cultivares. Assim, 
notou-se a necessidade de que esse conhecimento tácito fosse explicitado para o NIT da UFRGS na 
forma de um manual com os processos de gestão de inovação das cultivares, a fim de que se tivesse 
um repositório com essas informações compiladas. O projeto de TCC, ainda, busca tratar de temática 
pouco usual no ramo da propriedade intelectual. Assim, pretende-se, também, servir de guia para 
outras instituições, ao explicitar as boas práticas adotadas pela Universidade por meio do estudo de 
caso da experiência do seu Programa de Melhoramento Genético da Aveia.

Aplicabilidade
A produção técnica resultante do projeto de TCC terá abrangência realizada no âmbito da UFRGS, 
instituição que, inicialmente, demanda a compilação de um manual com os processos de gestão de 
inovação das cultivares. No entanto, essa abrangência poderá ser ampliada para outras entidades, 
públicas ou privadas, que desenvolvam cultivares. Ademais, o artigo proposto tratará de um estudo 
de caso relatando aspectos importantes da experiência do Programa de Melhoramento Genético da 
Aveia da UFRGS, que é um case de sucesso na temática de gestão da cultivares, podendo servir de 
exemplo de boas práticas para outras instituições. Desta forma, constata-se a possível replicabilidade 
do presente estudo.

Inovação
O projeto de TCC caracteriza-se como uma produção com alto teor inovativo. Envolverá conhecimentos 
preestabelecidos, obtidos a partir de pesquisa bibliográfica e documental, como o estudo das principais 
iniciativas internacionais que culminaram na proteção intelectual de novas variedades de vegetais, os 
aspectos legais e técnicos necessários para o requerimento de proteção e registro das cultivares no 
Brasil, bem como os processos de gestão da inovação a elas relacionados, combinados com o estudo 
de caso da experiência do Programa de Melhoramento Genético da Aveia da UFRGS, a partir de 
entrevistas com pessoas chave que atuam no processo, tanto nos departamentos que desenvolvem 
as cultivares, quanto no próprio NIT da Universidade.

continua...
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Complexidade
O projeto de TCC caracteriza-se como uma produção com média complexidade, envolvendo 
conhecimentos preestabelecidos e estáveis. Isso porque o objetivo é explorar um caso concreto, 
referente ao Programa de Melhoramento Genético da Aveia da UFRGS, a partir de entrevistas 
com peças-chave que atuam no processo, seja nos departamentos que desenvolvem as cultivares 
ou no próprio NIT da Universidade. Assim, os atores envolvidos são limitados ao contexto da 
UFRGS.

Fonte: Adaptado de Ziomkowski (2021).

Considerando o produto tecnológico apresentado, o seguinte 
infográfico foi gerado:

continuação
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O último exemplo de material didático foi gerado no traba-
lho de final de curso intitulado “As estratégias de comunicação 
e suas contribuições para o desenvolvimento das indicações 
geográficas brasileiras”, da aluna Cíntia Brenner Acosta Franco, 
com orientação das professoras doutoras Kelly Lissandra Bruch 
(orientação) e Ana Paula Mattei (coorientação). O material didá-
tico foi o “Guia de Boas Práticas de Comunicação para o Desen-
volvimento das Indicações Geográficas Brasileiras”.

O TCC teve como principal objetivo: avaliar como as estra-
tégias de comunicação podem contribuir para o desenvolvimento 
das Indicações Geográficas (IGs) brasileiras. Para isso, os seguin-
tes objetivos específicos foram contemplados:

•	 analisar as estratégias de comunicação utilizadas pelas 
Indicações Geográficas brasileiras;

•	 analisar a percepção dos consumidores em relação às 
Indicações Geográficas do Rio Grande do Sul;

•	 verificar se há contribuição das estratégias de comu-
nicação para o desenvolvimento das Indicações Geo-
gráficas; e,

•	 descrever as boas práticas de comunicação identificadas.
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Quadro 5 – Critérios de avaliação do produto “Guia de 
boas práticas de comunicação para o desenvolvimento 

das indicações geográficas brasileiras”

Aderência
A proposta apresenta forte aderência aos temas do Programa de Pós-Graduação, visto que trata 
de um dos principais institutos de Propriedade Intelectual do país.

Impacto
Todas as Indicações Geográficas vigentes no país, bem como as futuras, poderão se beneficiar 
com o estudo e o produto tecnológico proposto. Além disso, através deste projeto pode-se 
fortalecer o vínculo das áreas de Propriedade Intelectual, Inovação e Comunicação, contribuindo 
para o desenvolvimento das Indicações Geográficas (IGs) e outras modalidades de Propriedade 
Intelectual, bem como para despertar o interesse dos profissionais de comunicação pela área.

Aplicabilidade
O projeto apresenta abrangência potencialmente elevada, visto que pretende envolver todas 
as Indicações Geográficas (IGs) do país. Por meio do acesso ao guia de boas práticas, as 
IGs atuais e/ou futuras poderão utilizá-las como exemplo, podendo replicar aquelas práticas 
adequadas à sua realidade.

Inovação
Em pesquisa prévia, foram encontrados poucos artigos envolvendo comunicação e Propriedade 
Intelectual, desta forma pretende-se contribuir para a aproximação das áreas.

Complexidade
Média complexidade – articula conhecimentos da área de Propriedade Intelectual, comunicação 
e envolve diferentes atores deste processo.

Fonte: Adaptado de Franco (2021).

Considerando o produto tecnológico apresentado, o seguinte 
infográfico foi gerado:
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CAPÍTULO 4

TIPO DE PRODUTO: 
software/aplicativo

Segundo a Capes (2019, p. 45), software, aplicativo ou pro-
grama de computador é “um conjunto de instruções ou 
declarações a serem usadas direta ou indiretamente por 

um computador, a fim de obter um determinado resultado”. Um 
produto desta natureza é composto por um código-fonte, desen-
volvido em alguma linguagem de programação (Fonte: INPI). 
São exemplos deste tipo de produto tecnológico os programas de 
simulação, softwares de engenharia, softwares de pesquisa ope-
racional, controle de processos, sistemas especialistas, softwares 
de inteligência artificial, aplicativos educacionais, aplicativos 
utilizados em ambiente organizacional, planilhas eletrônicas etc. 
A Capes alerta que não pode ser classificado como produto do tipo 
software “aquele código que não seja resultado de seu próprio 
trabalho e criação ou quando representar pequenas adaptações de 
programas já existentes, ou ainda não demonstrar aplicabilidade 
ou funcionalidades válidas”.

O TCC intitulado “Patent generator: proposta de ferramenta 
para redação de pedidos de patentes”, da autoria da discente 
Vanessa Pereira Oliveira Soares e sob a orientação dos professo-
res doutores Genizia Islabão de Islabão (orientadora) e Claudio 
Vinicius Silva Farias (coorientador) apresenta um exemplo deste 
tipo de produto.

O objetivo geral do TCC foi: desenvolver um software 
que automatiza a formatação sob o aspecto formal e orienta na 
redação de pedidos de patentes pela comunidade do IFRS. E os 
seguintes objetivos específicos foram elencados:
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•	 conceder, aos pesquisadores do IFRS, autonomia na 
redação de pedidos de patente;

•	  com o uso do software, reduzir a possibilidade de 
publicação de exigências formais em pedidos de patente 
promovidos pelo Instituto Federal

•	 promover um estudo sobre a produção científica e tec-
nológica traçando um comparativo sobre o número de 
artigos científicos publicados e pedidos de patentes 
depositados no Brasil;

•	 promover a atualização do estudo sobre os pedidos de 
patente dos Institutos Federais Brasileiros que sofreram 
exigência formal pelo não cumprimento dos requisi-
tos formais constantes das Instruções Normativas nº 
30/2013 e nº 31/2013 nos anos de 2020 e início de 2021.

Quadro 6 – Critérios de avaliação do produto “Patent generator: 
proposta de ferramenta para redação de pedidos de patentes”

Aderência
O projeto de trabalho de conclusão apresenta total aderência com uma das propostas do PROFNIT, 
qual seja, a formação de profissionais capacitados em Propriedade Intelectual.

Impacto
O intuito do trabalho é a disseminação do conhecimento em Propriedade Intelectual, que 
consequentemente derivará a capacitação, ainda que inicial, dos graduandos, pós-graduandos e 
profissionais do Instituto Federal do Rio Grande do Sul em Propriedade Intelectual, de forma a 
municiá-los de ferramentas capazes de auxiliá-los na proteção dos ativos da instituição.

Aplicabilidade
Como o curso permanecerá disponível na plataforma de cursos EAD do Instituto para que tanto os 
alunos como os colaboradores do instituto possam assistir, bem como consultar o material, julgo que 
a produção técnica possua uma abrangência elevada, podendo ser replicada a qualquer momento.

Inovação
Combinação com médio teor inovativo: estudo e levantamento de indicadores sobre o grau de 
conhecimento dos alunos e colaboradores do IFRS, de forma a combinar os conhecimentos já 
preestabelecidos de propriedade intelectual e levar a esse público através do curso.

Complexidade
Produção com média complexidade: Resulta da combinação de conhecimento em propriedade 
intelectual para diferentes atores: alunos e colaboradores do IFRS.

Fonte: Adaptado de Soares (2021).
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O infográfico gerado a partir do material apresentado no 
produto tecnológico está apresentado a seguir:
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Outro exemplo de TCC que desenvolveu um produto 
tecnológico do tipo Software é o trabalho da discente Rosane 
Vieira Melchionna, que teve a orientação dos professores dou-
tores Anderson Ricardo Yanzer Cabral (orientador) e Dra. Ana 
Paula Matei (coorientadora). O trabalho foi intitulado “MQI – 
um método para diagnostico de ideia com potencial de inova-
ção”, tendo como objetivo geral: propor um método para avaliar 
o potencial de inovação de propostas de projetos de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação (PD&I) das ICTs, a partir do diag-
nóstico de ideias.

Quadro 7 – Critérios de avaliação do produto “MQI – um 
método para diagnóstico de ideia com potencial de inovação”

Aderência
No âmbito do mestrado profissional: Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para 
Inovação, este trabalho está alinhado diretamente ao contexto da inovação e do desenvolvimento dos 
setores produtivos do país, já que se propõe a criar um instrumento de apoio à inovação, na forma 
de um produto, que é uma metodologia para diagnóstico de ideias com potencial de inovação. Esse 
instrumento tem como intuito auxiliar que as ICTs e as Organizações privadas e públicas possam 
avaliar o grau de inovação de seus projetos. Ao mensurar o grau de inovação em pesquisas e projetos, 
a decisão de priorização e gestão dos mesmos ficam menos subjetivas e, além do conhecimento 
adquirido do processo de estimular e gerar inovação, é possível atender objetivos e otimizar recursos.
Impacto
As Organizações privadas e públicas e as ICTs investem em geração de conhecimento e projetos 
de PD&I, mas poucas são as informações de quantos projetos executados viraram inovação. Não 
existem muitos dados e informações disponíveis para esta questão, que demonstrem de forma eficaz, 
a quantidade de projetos executados que possuem potencial de inovação nas organizações e ICTs.
Através de um processo sistematizado (metodologia), e um processo automatizado (sistema) para 
auxiliar no diagnóstico do potencial inovador de uma ideia, tema ou objeto contido em um projeto, 
será possível ajudar na avaliação do potencial de cada projeto em relação à inovação. Também será 
possível identificar, do percentual de projetos executados, quantos têm maior potencial de inovação, e 
quais possuem possibilidade de criar valor no seu contexto de competitividade baseado em premissas 
de verificação e validação de processos de inovação para a transformação de ideias em resultados 
efetivos.
O Brasil é um país que apesar de estar entre as dez principais economias do mundo, possui um 
baixo desempenho no ranking global de inovação das nações. Iniciativas articuladas entre o setor 
produtivo e as ICTs são relevantes para melhorar este contexto no país, assim como uma série 
de ações governamentais e empresariais. Toda iniciativa que gera algum impacto na melhoria e 
avanço de soluções e projetos inovadores, contribui positivamente para este cenário. Desta forma, 
este trabalho apresenta-se como uma forma de contribuir para a melhoria dos processos produtivos 
nas ICTs e organizações.

continua...
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Aplicabilidade
A parceria formada pelas interações entre as universidades, ICTs e empresas proporcionam a atuação 
efetiva da inovação tecnológica e a percepção dessa inovação pela sociedade.
No sentido de buscar superar as dificuldades para a estruturação dos núcleos de inovação das 
empresas, NITs e ICTs, este trabalho foi idealizado como forma de identificar de forma estruturada 
projetos com potencial inovador através da ideia, tema ou objeto contido nele.
Abrangência realizada: As instituições de ensino e academias possuem atualmente a necessidade de 
gerarem projetos de pesquisa aplicada e inovação participando de soluções para atender a demanda 
de problemas atuais e aumentar sua escala produtiva de projetos de inovação. Este trabalho é uma 
etapa de uma metodologia de inovação e sua importância é demonstrar como as instituições de 
ensino podem gerar ideias inovadoras a partir da pesquisa aplicada e projetos com potencial inovador.
Abrangência potencial: Além dos NITs, ICTs e universidades, os institutos tecnológicos, as empresas 
e entidades públicas têm um potencial necessidade do uso de ferramentas de inovação. Sendo o 
diagnóstico de ideias de projetos com potencial inovador um instrumento de geração e avaliação de 
inovação, se torna um poderoso instrumento a ser usado para potencializar soluções de problemas 
e desenvolvimento de inovação para os setores em questão.
Replicabilidade: A forma do desenvolvimento do diagnóstico através de uma metodologia e um 
protótipo de aplicação garante que sua aplicação seja de simples acesso e de fácil entendimento 
justamente para difundir de forma efetiva um instrumento de apoio à gestão da inovação.

Inovação
O grau de inovação no aspecto de geração de conhecimento se encontra no core dos critérios definidos 
para o resultado do diagnóstico de ideias de projetos com potencial inovador. Embora se utilize de 
conhecimentos já existentes, traz em suas definições uma visão diferente do usual e, por meio das 
combinações de conhecimentos relacionados com o tema escolhido, o resultado obtido, que é uma 
avaliação do potencial de inovação, uma ideia em um projeto podem ser considerados inovadores. 
Além disto, este trabalho está inserido na temática da gestão de inovação e onde demonstra o uso 
de processos de criação e gestão de ideias inovadoras, contribuindo desta forma no desenvolvimento 
de conhecimento sobre inovação.
Este trabalho possui médio teor inovativo, pois utiliza de conhecimentos preestabelecidos, que são 
metodologias para gestão e diagnóstico da inovação e através de uma compilação destes, procura 
um uso diferenciado e aplicado, que irá auxiliar na geração e otimização de projetos mais inovadores.

Complexidade
Este trabalho, por se tratar do desenvolvimento de uma ferramenta que pode se tornar um instrumento 
estratégico e tático, pois permite avaliar e priorizar projetos com potencial inovador, se torna uma 
produção complexa vista sua responsabilidade de elaboração dos conceitos e critérios e no 
envolvimento de diversos atores. Embora voltado mais para as universidades e ICTs, ele contempla 
por default qualquer tipo de entidade ou organização, de qualquer setor produtivo. Resulta da 
multiplicidade de conhecimentos e se propõe a entregar prova prática de utilização, um protótipo, 
para facilitar seu entendimento e o uso por parte dos atores envolvidos quanto aos projetos de 
inovação. E, portanto, este trabalho apresenta uma produção de média complexidade, devido a 
combinação de conhecimentos preestabelecidos para uso de atores que de forma geral não utilizam 
esses conhecimentos para a finalidade proposta neste trabalho.

Fonte: Adaptado de Melchionna (2021).

continuação
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O seguinte infográfico foi gerado a partir do produto tecno-
lógico apresentado:
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O terceiro e último exemplo de produto tecnológico do 
tipo software/aplicativo foi desenvolvido pelo discente Glauber 
Adenir Soares Preto e orientado pela professora doutora Shana 
Sabbado Flores. O TCC foi intitulado “Vinhago – plataforma 
para estimular a inovação do setor vitícola”. O trabalho teve 
como objetivo: desenvolver uma plataforma para conexão de 
prestadores de serviços da cadeia vitícola. Os objetivos especí-
ficos estabelecidos foram:

•	 propor modelo de negócio para a plataforma de pres-
tação de serviços;

•	 desenvolver protótipo (MVP) para a plataforma;
•	 relacionar as formas de contratação de pessoal no setor 

vitícola do Rio Grande do Sul; e,
•	 identificar os principais gargalos para contratação de 

pessoal na cadeia produtiva no Rio Grande do Sul, em 
termos geográficos, quantitativos e de capacitação.

Quadro 8 – Critérios de avaliação do produto “Vinhago – 
plataforma para estimular a inovação do setor vitícola”

Aderência
A viticultura é um segmento econômico muito particular e difundindo pelo mundo, o fato de seu 
produto final não ser uma commodity se caracteriza pelo fato das imperfeições competitivas 
se dá devido às condições climáticas e relevo de cada região. No Brasil a área cultivada com 
videiras, em 2016, foi de 77.786 ha, com uma produção de 984.244 toneladas (MELLO, 2017). 
A produção de uvas da Região Sul, em 2017, foi no total de 956.913 toneladas, no qual 70 
cidades declararam o processamento da matéria-prima, cultivada em 138 diferentes municípios 
(MELLO, 2017). Segundo Silva (2018), as áreas produtoras de uva no estado totalizam 14.417 
propriedades variando de 5,05 ha até 564,44, dentre as microrregiões. Na Serra Gaúcha, em 
2015, havia 11.488 propriedades com videiras, sendo a região é considerada o maior polo 
de viticultura do Rio Grande do Sul e a maior região vitícola do país, com uma área de 32,9 
mil hectares de vinhedos o qual representa 80,2% de toda a área vitícola do Rio Grande do 
Sul (MELLO, 2015). Segundo Macke (2015), em sua maioria trata-se de uma viticultura de 
pequenas propriedades, pouco mecanizada devido à topografia acidentada, onde predomina 
o uso da mão de obra familiar.

continua...
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Impacto
Levando em consideração o grande número de produtores e algumas lacunas na comunicação 
do setor, a falta de mão de obra e à imensa popularização do uso de smartphones e aplicativos, 
foi escolhido como solução o desenvolvimento da plataforma Vinhago que visa estabelecer de 
forma fácil e de baixo custo o contato entre produtores de uva, fornecedores de insumos, mão 
de obra, transferência de tecnologia.

Aplicabilidade
O trabalho visa propor uma plataforma “Vinhago” para melhorar a interação entre os elos da 
cadeia vitícola riograndense, devido ao grande número de produtores (14.417) propriedades e 
algumas lacunas na comunicação do setor. A viticultura riograndense está composta em sua 
maioria por pequenas propriedades, pouco mecanizada no qual predomina o uso da mão de obra 
familiar com pouca ou nenhuma informação tecnológica. Por meio da plataforma será possível 
obter um canal direto entre os elos citados acima sendo uma referência para os produtores, além 
de possibilitar uma grande interação dos de novos métodos empregado, produtos ou serviços 
alavancando e desenvolvendo o setor. Por ser um app/plataforma após desenvolvido e testado 
poderá ser replicado para outras cultivares, além de expandir sua implementação para outros 
estados e países. Além disso o app permitirá organizar, reutilizar e replicar dados sobre o próprio 
usuário a qualquer hora e lugar, sendo capaz de interagir através da análise das informações 
nos quais nos forneceram dados sobre a produção atual.

Inovação
A inovação centra-se na disponibilidade de um aplicativo que permita melhorar o custo de 
aquisição de produtos e serviços para o pequeno agricultor. A plataforma contará com parceria 
com os principais produtores de insumos agrícolas para a viticultura, no qual o produtor 
cadastrado poderá adquirir os produtos diretamente na plataforma, o produtor também poderá 
solicitar disponibilidade de mão de obra para datas pré-agendadas. Assim, vislumbra-se 
impulsionar a inovação para a produção de novos subprodutos, atualmente 87,33% produzida 
pelos viticultores é destinada ao processamento para elaboração de sucos e vinhos.

Complexidade
A plataforma Vinhago é uma produção com alta complexidade e seu desenvolvimento de 
nível operacional, dependerá primordialmente da aferição simultânea de diversas áreas de 
conhecimento, além de contar com as expectativas dos usuários, das demandas do mundo do 
trabalho e da usabilidade do mesmo, além das conjunturas socioeconômicas regionais.

Fonte: Adaptado de Preto (2021).

O seguinte infográfico foi gerado a partir do produto tecno-
lógico apresentado:

continuação
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CAPÍTULO 5

A JORNADA DO PRODUTO 
TECNOLÓGICO

Ao iniciar o desenvolvimento de um produto tecnológico, 
é importante considerar as pessoas que serão benefi-
ciadas por ele, ou seja, as necessidades, as dores e as 

expectativas do usuário final do produto. O objetivo principal 
de qualquer solução, seja ela um produto tecnológico ou não, 
é agregar valor aos seus usuários, clientes e beneficiários (ter-
mos que serão mais bem detalhados no tópico segmentação 
de clientes). Isso porque, ao agregar valor, atende-se a uma 
real necessidade do público-alvo, gerando maior engajamento 
com a solução e aumentando as chances de sucesso na imple-
mentação da solução. Quando se fala em inovação, um dos 
resultados relevantes esperados de uma pesquisa realizada em 
uma ICT é a implementação de ideias. Mas até chegar na fase 
de implementação, existe um processo que deve ser observado 
desde o seu início, ou seja, desde a concepção do produto, para 
garantir que, ao final do processo, os usuários, beneficiários e 
clientes se engajem e consumam a solução, e que os estudantes/
pesquisadores, responsáveis pelo desenvolvimento do produto 
tecnológico, se comprometam com a implementação do mesmo. 
Nem todas as soluções transformadas em produtos tecnológi-
cos serão comercializadas, gerando um fluxo de receitas, mas 
deseja-se que todas elas sejam utilizadas pelo público-alvo ao 
final do seu processo de desenvolvimento.

Existem diversas abordagens para se conduzir um processo 
de desenvolvimento de novos produtos ou serviços, por exemplo 
o Design Thinking (usado para conduzir processos de solução de 
problemas e inovação), Gerenciamento Ágil de Projetos (usado 
para conduzir projetos de forma mais ágil, dinâmica e focado na 
entrega de resultados que agregam valor) e o Business Model 
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Generation (mais conhecido como Canvas, utilizado para dese-
nhar modelos de negócio). Certamente, muito se ganha ao asso-
ciar as diferentes abordagens ao desenvolvimento de projetos 
de inovação, porém, neste e-book focamos no Business Model 
Generation para conectar os produtos tecnológicos apresenta-
dos, oriundos do mestrado profissional  PROFNIT/IFRS, com o 
desenho de um modelo de negócio para cada um dos produtos. 
Os produtos apresentados nos capítulos anteriores não foram 
concebidos com a ótica do Canvas, assim algumas das informa-
ções obtidas a partir da análise dos trabalhos desenvolvidos no 
âmbito do PROFNIT/IFRS foram traduzidas em infográficos, 
que trazem alguns dos elementos apresentados por Osterwalder 
e Pigneur (2010).

O Business Model Generation, também chamado de 
Business Model Canvas (ou, simplesmente, Canvas) (Figura 
1) foi criado a partir do entendimento de que a velocidade 
da mudança no mercado está cada vez maior. Modelos tra-
dicionais de pensar os negócios já não podem olhar apenas 
para um horizonte de planejamento para cinco ou dez anos à 
frente. A agilidade e prontidão para as transformações devem 
fazer parte da estratégia dos negócios. Neste contexto surge 
o Canvas para sistematizar as informações mais relevantes a 
serem consideradas para pensar, testar e validar ideias de forma 
mais ágil e assertiva. O Canvas descreve a razão de como uma 
organização ou indivíduo cria, entrega e captura valor (OSTER-
WALDER; PIGNEUR, 2010). O Canvas é composto por nove 
blocos, que devem ser pensados e preenchidos considerando 
a seguinte sequência: Segmentação de clientes; Proposta de 
valor; Canais (de comunicação e distribuição); Relacionamento 
com clientes; Fluxo de receitas; Recursos-chave; Atividades-
-chave; Parceiros-chave; e Estrutura de custos. Esta lógica de 
construção faz com que as informações sejam pensadas de 
forma encadeada, sendo que as informações anteriores alimen-
tam as subsequentes.
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Figura 1 – Canvas
Key 
Partners

Key 
Activities

Value
Proposition

Key 
Resources

Customer
Relationships

Channels

Customer
Segments

Cost 
Structure

Revenue
Streams

Fonte: Osterwalder e Pigneur (2010, p� 44)�

Quando se fala em Canvas, uma das questões que surge é 
a “geração de um negócio” e é isso que queremos desmistifi car 
aqui. Qualquer solução pode, e deve, ser desenvolvida com um 
olhar amplo sobre as pessoas e contexto do problema a ser solu-
cionado, buscando identifi car o que será necessário para elabo-
rar e para entregar está solução para o público-alvo, isto é, se a 
solução é viável; e se não for, como se pode fazer para torná-la 
viável. Toda e qualquer solução é feita para alguém, isto é, terão 
atores (pessoas e instituições) que irão se benefi ciar da mesma. 
Mesmo que seja uma instituição, esta é composta por pessoas, que 
devem aprovar, aceitar, adquirir ou implementar essa solução, isto 
é, “pessoas desenvolvendo para pessoas”. Para desenvolver são 
necessárias atividades (etapas de produção, desenvolvimento de 
parcerias, seleção de fornecedores, estudo de mercado, elaboração 
da entrega e defi nição das formas de comunicação) e recursos, 
como matérias-primas, equipamentos, recursos humanos e inte-
lectuais. Isso tudo impacta em custos, que, se não forem cobertos 
de alguma forma, a solução se tornará inviável de ser executada. 
Mesmo que seja uma solução para dentro de uma empresa, ou 
um produto tecnológico resultado de um mestrado profi ssional, 
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ele pode ser pensado de tal forma que todos esses aspectos sejam 
conhecidos (pelo menos parte deles em um momento prévio de 
planejamento, já que quando se trata de uma inovação, não se 
tem claro tudo o que poderá estar envolvido em termos de ati-
vidades, recursos e, consequentemente, custos). No caso de um 
produto tecnológico, ele não deve ter necessariamente um fluxo 
de receitas, mas o responsável pelo desenvolvimento deve estar 
ciente do seu custo e como irá fazer para financiar a solução, seja 
com recursos próprios, ou algum tipo de fomento externo que 
viabilize a solução.

O aluno do PROFNIT, assim como recomendado para todos 
os alunos de mestrados profissionais, deve entregar um produto 
tecnológico ao final do seu processo de formação. Entretanto, 
as primeiras turmas que se formaram no mestrado PROFNIT 
não tinham a exigência da entrega de um Canvas sobre o seu 
produto. Entretanto, entendeu-se a importância da jornada de 
desenvolvimento desses produtos tecnológicos, desde o início 
da sua concepção até chegar ao mercado. A grande dúvida é: 
como fazer um Canvas para os diferentes tipos de produtos 
tecnológicos como uma norma ou marco regulatório, material 
didático ou um relatório técnico? A resposta, embora simples, 
não é tão clara para aqueles que não tem familiaridade com o 
Canvas, seja considerando a sua formação ou suas atividades 
de trabalho diárias.

Essa é a proposta deste capítulo, ter um olhar prático sobre 
como construir um Canvas de um produto tecnológico. Para isso 
é importante entender quais são as questões que devem ser elabo-
radas, ou seja, as questões que precisam ser feitas para responder 
cada um dos blocos propostos no Canvas. É sempre importante 
lembrar que a construção do Canvas deve ser viva, isto é, a cada 
avanço, os blocos anteriores devem ser revisados, ajustados e 
transformados. O objetivo final não é provar que a ideia é viá-
vel, mas sim torná-la viável diante das reflexões exigidas neste 
processo, aprimorando continuamente cada bloco, e entendendo 
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os problemas identificados como oportunidades de melhorias 
para alcançar melhores resultados, isto é, implementar a solução.

Quando se desenvolve um trabalho de mestrado, busca-se 
solucionar algum problema, ou seja, dar resposta para uma ques-
tão de pesquisa. A pesquisa, passa a ser fundamental para o emba-
samento e construção do produto tecnológico, que inicialmente 
é idealizado do ponto de vista teórico. Porém, quando precisa 
ser transformado no produto em si, começam os desafios sobre 
como executar, quais os recursos são necessários, como esses 
recursos serão adquiridos, mobilizados e orquestrados para que 
se transformem em um produto concreto. Este produto real pre-
cisa ir para a “prateleira” no tempo que se tem disponível para a 
execução de uma pesquisa de mestrado, que considera uma forte 
base teórica, os problemas dos praticantes (usuários da solução) 
e a entrega de um produto tecnológico pronto ou prototipado. O 
termo “prateleira” é usado para que o autor da tecnologia pense 
em tudo que deve fazer para que esse produto esteja “empaco-
tado” para ser acessado e utilizado pelo usuário final, já que a 
implementação, que é aceitação do produto pelo mercado, é o 
que define uma solução para se tornar uma inovação.

Os trabalhos apresentados ao longo dos capítulos 2, 3, 4 e 5 
não foram pensados e construídos de acordo com o Canvas. As 
informações foram extraídas a partir da análise dos conteúdos 
dos trabalhos e dos formulários exigidos pela Comissão Acadê-
mica Nacional (CAN) do PROFNIT, gerados pelos autores dos 
trabalhos. Dessa forma, pode-se observar que não foi possível 
responder a muitos dos blocos que fazem parte da construção de 
um Canvas. Não quer dizer que esses pontos não tenham sido pen-
sados, mas não fizeram parte do planejamento e desenvolvimento 
dos primeiros conceitos das soluções. E isso pode impactar numa 
maior dificuldade na implementação dos produtos tecnológicos, 
já que esses pontos possivelmente precisaram ser considerados 
depois dos produtos prontos, na qual o custo de mudanças e/ou 
ajustes para agregar valor aos usuários, com uma estratégia de 
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entrega e relacionamento adequados, pode acabar sendo muito 
alto e impedir ou dificultar o sucesso da implementação.

Para um melhor entendimento sobre como construir um 
Canvas de um produto tecnológico, serão apresentados todos 
os blocos, na sua ordem de construção. Ao final, serão apresen-
tadas particularidades ou questões que deveriam ser observadas 
para fazer um Canvas dos produtos tecnológicos. A partir da 
construção dos infográficos e da reflexão sobre como deveriam 
ser propostos desde o início com um olhar para o mercado, 
foram pensadas as perguntas que deveriam ser respondidas 
para aumentar as chances de sucesso na implementação destes 
produtos no mercado. Cabe destacar que muitos deles já foram 
ou estão em processo de implementação, apesar de não terem 
se valido desta ferramenta, Canvas, que muito contribuiu para 
o processo de desenvolvimento do produto para agregar valor 
ao usuário final.

Os nove blocos que compõem o Canvas serão 
aqui apresentados.

Segmentação de clientes

Quando se fala em segmentação de clientes, é importante 
diferenciar três conceitos muito relacionados, mas que são dis-
tintos: usuário, beneficiário e cliente. O usuário, como o próprio 
nome diz, é quem usa a solução, quem interage diretamente 
com ela. O segundo termo é beneficiário, que pode não ser o 
usuário, mas alguém que se beneficia da solução, sem neces-
sariamente interagir diretamente com ela. O terceiro termo é 
cliente, que é aquele que paga pela solução, mas não necessa-
riamente quem utiliza ou se beneficia diretamente dela. Mas 
por que devemos entender a distinção desses termos? Quando 
se desenvolve uma solução, ela deve agregar valor não ape-
nas para o usuário, mas para todos os que de alguma forma 
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impactam ou são impactados por ela. A solução será a mesma, 
mas a entrega de valor deverá ser clara para cada um deles. 
E uma solução só será implementada se essas pessoas “com-
prarem” a mesma. O termo “comprar” não necessariamente 
é de cunho financeiro, pode ser entendido como engajar, ou 
seja, garantir que as pessoas se engajem no uso da solução. 
Mas como são muitos termos para se referir a um determinado 
público, vamos usar aqui um que engloba todos estes citados 
anteriormente (usuários, beneficiário, cliente e consumidor), 
que é o público-alvo, isto é, quem será atingido pela solução 
ou proposta de valor desenvolvida.

Proposta de valor

A proposta de valor define qual o benefício está sendo entre-
gue por meio da solução. Mais do que a solução em si, deve-se ter 
claro o benefício que será entregue com a solução. Para construir 
a proposta de valor, é fundamental ter claro qual é o problema 
real e relevante que será resolvido. Esse problema representa 
alguma necessidade, dificuldade ou “uma dor” que as pessoas, 
para quem será entregue a solução (segmentação de clientes), 
sentem ou sofrem. No marketing, pode-se pensar como uma visão 
estratégica do negócio, em que o foco é um olhar amplo sobre 
o benefício que o negócio está entregando, mas não sobre os 
produtos. Entretanto, é importante deixar clara a solução em si, 
que deve ser uma das formas de entregar a proposta de valor. A 
solução em si é chamada de oferta de valor, isto é, como será 
entregue o valor aos usuários, clientes e demais beneficiários. 
Uma forma de apresentar essas informações pode ser: “A pro-
posta de valor é ... (benefício), que será entregue por meio de... 
(oferta)”. Isso facilita na construção do Canvas, mas também no 
entendimento do leitor ou ouvinte da proposta. A proposta de 
valor será entregue por meio da oferta de valor. Mas como essa 
oferta de valor será entregue e comunicada aos usuários, clientes 
e beneficiários? Por meio dos canais.
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Canais

Quando se fala nos canais, devemos entender que existem 
dois tipos deles: os canais de distribuição e os canais de comu-
nicação. Os canais de distribuição são aqueles que garantem 
que o produto tecnológico chegue à prateleira, à disposição dos 
usuários finais. Quando se fala em prateleira, deve-se entender 
como uma metáfora, afinal ela representa o local onde o produto 
tecnológico, seja ele – por exemplo – um material didático, uma 
política ou um relatório, ficará disponível para ser acessado pelo 
público-alvo (sejam eles clientes – pagantes ou não –, usuários 
e/ou beneficiários). Podem existir muitos meios para isso, sejam 
meios físicos ou meios virtuais. O importante é tornar o produto 
acessível às pessoas. Porém, não basta ser acessível. As pes-
soas devem saber que ele está disponível e onde encontrá-lo. 
Esse é o objetivo de pensar sobre os canais de comunicação. 
Devem ser identificados quais serão os canais mais adequados 
para que a informação chegue às pessoas. Por isso, mais uma vez 
é importante voltar e rever os blocos anteriores, para evitar que 
sejam tomadas decisões desconectadas e que não alcancem os 
resultados desejados. Alguns produtos tecnológicos, depois de 
entregues, terão cumprido o seu ciclo, entretanto, outros produtos 
irão exigir (por escolha do autor ou por demanda do público-alvo) 
que se mantenha um relacionamento com seus usuários, clientes 
ou beneficiários.

Relacionamento

O relacionamento corresponde a como o autor, ou quem for 
responsável pela entrega do produto tecnológico, irá se relacionar 
com o público-alvo, isto é, quem irá atender, solucionar dúvidas 
ou problemas, fazer a manutenção etc. Existem muitas opções, 
seja de forma direta, com atendimento por e-mail, presencial 
ou outro meio de comunicação, ou então de forma automati-
zada, ou ainda terceirizada. O importante é pensar sobre como 
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o público-alvo irá se relacionar se tiver alguma dúvida sobre 
o produto tecnológico ou quiser fazer algum tipo de troca de 
informações sobre a solução. Deve-se lembrar que mesmo que 
o produto tecnológico tenha um formato único de entrega, como 
um e-book, uma política ou relatório, o usuário, beneficiário ou 
cliente pode ter a necessidade de entrar em contato para suprir 
dúvida ou apresentar alguma sugestão de melhoria. Para isso é 
importante estar ciente e planejar como se dará este processo, 
disponibilizando de forma facilitada um contato preferencial 
para que ocorra esse relacionamento e com quem será feita 
essa interação.

Fluxo de receitas

Quando se desenvolve um produto tecnológico no âmbito 
de um mestrado profissional, o foco é na entrega do trabalho de 
final de curso, defesa e obtenção do título de mestre. Por este 
motivo, torna-se mais difícil pensar em gerar um fluxo de receitas 
a partir do produto tecnológico oriundo do processo de pes-
quisa. Porém, como já se falou antes em Proposta de Valor para 
o produto tecnológico, pode-se falar o mesmo sobre o próprio 
mestrado profissional. Possivelmente, cada aluno de mestrado 
profissional (ou mestrado acadêmico e até mesmo doutorado) 
tem um propósito, isto é, uma motivação para estar realizando 
esta formação acadêmica. A proposta deste tipo de formação 
é, além de ser um pesquisador, tornar-se um especialista em 
algum tema, que será o tema de pesquisa, fruto do mestrado 
profissional. Mesmo que uma das entregas seja um produto 
tecnológico, o que irá diferenciá-lo de um produto tradicional, 
é que ele deriva de um conhecimento aprofundado e de uma 
pesquisa que se apoia em um problema real apontado pelo mer-
cado, mas também por uma pesquisa bibliográfica, que buscará 
ao máximo esgotar os materiais disponíveis, dando uma visão 
ampla e aprofundada pelo tema, tornado-o especialista neste 
tema. E aí que voltamos ao propósito. Para que se quer se tornar 
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especialista em um tema? Pode ser para aprofundar algo que já 
se faça, tornando-o referência no tema em questão, ou ainda, ter 
a oportunidade de tornar-se especialista em algo que se deseja, 
trazendo novas oportunidades profissionais. Independentemente 
do produto tecnológico, ele deve chegar ao seu público-alvo. 
Ter um olhar financeiro sobre ele, pode auxiliar no processo de 
transferência desse conhecimento para o mercado, uma vez que a 
busca pela agregação de valor pela solução é indispensável para 
que isso aconteça. Além disso, pode ser por meio deste produto 
tecnológico que o estudante poderá tornar-se referência no seu 
tema, ou ainda estabelecer de fato a nova oportunidade alme-
jada. Mas voltando ao fluxo de receitas em si, deve-se pensar 
neste fluxo como alternativas viáveis e que agregam valor ao 
público-alvo, que garantam a sustentabilidade da solução. Nem 
sempre o fluxo de receitas será gerado pela comercialização do 
produto em si, mas do que pode ser derivado dele. Por exemplo, 
um guia, um manual ou um e-book sobre um determinado tema 
pode ser comercializado. Caso opte-se pela não comercialização 
deste documento, pode-se fazer uma distribuição gratuita, por 
uma decisão estratégica de divulgação. Entretanto, o fluxo de 
receitas pode ser um curso (ou vários, de curta ou longa duração) 
para formação de outras pessoas para conhecerem o conteúdo e 
aplicarem em suas próprias realidades. O importante é ter uma 
visão criativa, além do produto, para poder viabilizar a solução. 
Muitas vezes, ao pensar sobre o fluxo de receitas, deve-se voltar à 
proposta de valor para que ela possa ser ajustada ou aprimorada, 
tornando a entrega do produto mais robusta e, principalmente, 
mais viável, conectada à necessidade real do público-alvo. Todas 
essas decisões impactam em tomadas de decisões e ações para 
tornar o produto tecnológico viável. Se o estudante entende que 
não haverá um fluxo de receitas, é importante de qualquer forma 
apresentar esta informação e justificar o motivo (que muitas 
vezes está associado ao propósito do estudante com o seu mes-
trado, como por exemplo um relatório técnico demandado no 
próprio ambiente de trabalho), principalmente para apresentar 
a viabilidade da solução. Além disso, independente da solução, 
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recursos e atividades serão demandados, e isso impactará em 
custos que deverão ser absorvidos de alguma forma.

Recursos-chave

Todo o produto tecnológico irá requerer algum tipo de recur-
so-chave. Para facilitar a identificação dos recursos-chave, pode-
mos pensar em categorias, conforme as listadas a seguir:

•	 Recursos físicos: pode ser infraestrutura (local de pro-
dução ou entrega do produto tecnológico; pode ser 
virtual), equipamentos para produção, suporte ou manu-
tenção (máquinas e veículos), sistemas ou softwares, 
tecnologias, matérias primas. Para estes, é importante 
ter uma ideia de especificações, quantidades, níveis de 
qualidade e período de necessidade de uso, uma vez 
que essas informações auxiliam no dimensionamento 
de custos e, consequentemente, na viabilidade da solu-
ção. Materiais didáticos, softwares, novos negócios, 
especialmente, podem ter muitos desses recursos a 
serem considerados.

•	 Recursos intelectuais: deve considerar se haverá pro-
priedade intelectual envolvida, como marcas, patentes, 
direitos autorais, conhecimentos particulares, bancos de 
dados, assim como a transferência desses conhecimen-
tos desenvolvidos. Este ponto é importante estar atento 
desde o início da concepção do produto tecnológico, 
já que, por ser um mestrado, isso impacta em indica-
dores de produção acadêmica, que pode ser benéfico 
tanto para o estudante quanto para o orientador, pro-
grama de pós-graduação e instituição onde o produto 
foi desenvolvido.

•	 Recursos Humanos: são as pessoas envolvidas no pro-
cesso de desenvolvimento, execução e manutenção da 
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solução, como sócios, pessoas de gestão e produção, 
especialistas, pessoas contratadas ou terceirizadas para 
execução de determinadas tarefas que não sejam neces-
sariamente para a produção do produto tecnológico, 
mas para atividades de suporte. Aqui neste ponto, con-
forme o tipo de produto tecnológico, muitas vezes não 
haverá contratação de pessoas, mas essas pessoas irão 
colaborar com entrevistas e validação da solução. Estas 
pessoas devem ser consideradas da mesma forma, pois 
acessar e contar com elas pode ser um desafio, que, 
por vezes, pode inviabilizar a solução ou alguma etapa 
necessária para a execução da mesma. O importante é 
entender quais são as competências necessárias para 
o desenvolvimento e execução da solução, bem como 
os resultados desejados a partir dessas pessoas para 
identificá-las de maneira correta.

•	 Recursos Financeiros: com base em todas as ativida-
des elencadas, bem como os recursos necessários, será 
possível projetar o custo aproximado para a execução 
do produto tecnológico. Nesta etapa, é importante 
entender se os recursos próprios serão suficientes ou 
se será necessário buscar algum tipo de fomento ou 
investimento para viabilizar a solução. Nesta etapa, 
deve-se voltar e rever os blocos anteriores, já que, ao 
precisar mobilizar recursos, novas atividades deve-
rão ser consideradas. Estas questões irão alimentar o 
último bloco, que é a estrutura de custos da solução 
proposta. Mesmo que seja um relatório técnico con-
clusivo, existem custos que devem ser pensados, como 
deslocamentos, eventual impressão de materiais, uso 
de softwares específicos para análise de conteúdo, por 
exemplo, entre outros.

Independente do foco do Canvas (se apenas no produto tec-
nológico ou em uma oportunidade de novo negócio), além dos 
recursos, deve-se analisar quais as atividades serão necessárias 
para tornar o produto tecnológico viável.
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Atividades-chave

Todo esse processo de exploração de alternativas, geração 
de soluções, desenvolvimento e execução do produto tecnológico 
deve ser pensado em termos de atividades, isto é, em um passo a 
passo para execução deste produto. Se tivermos um olhar sobre 
as competências necessárias para a execução do produto tecnoló-
gico, podemos, nesta etapa, ter claras quais são as competências 
que o autor possui para executar a solução e quais as competên-
cias não possui. Isso irá impactar em quais as atividades e ações 
serão necessárias para se chegar ao resultado desejado, seja ele 
o produto tecnológico em um contexto já existente (relatórios 
técnicos, normas, políticas, manuais etc.) ou uma oportunidade 
de um novo negócio a partir deste produto tecnológico (mate-
riais didáticos, softwares, aplicativos etc.). Estes exemplos são 
ilustrativos, já que todos eles podem ser aplicados em ambas as 
situações, embora esses sejam os formatos mais comuns.

Deve-se lembrar que um negócio não pode se apoiar em 
apenas um produto tecnológico, mas que o produto tecnológico 
gerado no âmbito do mestrado pode ser o primeiro produto 
de um novo negócio. Neste caso é importante repensar todo o 
Canvas (ou fazer um segundo Canvas) para que se tenha um 
olhar sobre o negócio e como este produto tecnológico fará 
parte de uma proposta de valor mais ampla, que impacte no 
sucesso do negócio.

Quando se pensa em atividades-chave, deve-se considerar 
desde a busca de fornecedores (que não se restringem aos forne-
cedores de recursos físicos, como materiais e equipamentos, ou de 
recursos humanos, mas também de informações), perpassando por 
atividades voltadas ao processo produtivo, aprovações e libera-
ções, comunicação da solução e distribuição, por exemplo. Muitas 
dessas informações podem ser pensadas a partir das informações 
definidas nos blocos anteriores, que terão uma série de ativida-
des envolvidas. Além disso, muitas das informações utilizadas 
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neste bloco podem impactar nos blocos anteriores, gerando novas 
anotações e definições.

A etapa de atividades-chave, bem como de recursos-chave, 
deve perpassar por todos os blocos anteriores. É necessário refle-
tir o quanto cada informação gerada impacta em atividades e 
recursos, sejam elas para comunicar e relacionar com o públi-
co-alvo ou para fazer com que o público-alvo consiga acessar o 
produto tecnológico.

Parceiros-chave

Para que o produto tecnológico seja pensado, desenvolvido 
e executado para que chegue nas mãos do público-alvo, muitas 
pessoas e instituições possivelmente serão mobilizadas em algum 
momento. Estes são considerados parceiros-chave, que ajudam a 
viabilizar a solução, reduzindo custos, compartilhando infraestru-
tura e demais recursos, reduzindo riscos e incertezas. Eles podem 
ser algum tipo de fornecedor, pessoas ligadas a todo o ecossistema 
ligado ao produto tecnológico, parceiros estratégicos, como a pró-
pria instituição de ensino onde o mestrado está sendo realizado, 
bem como a instituição onde o estudante está inserido (seu local de 
trabalho, por exemplo), onde será aplicada a sua solução, podendo 
essas serem públicas ou privadas. É importante identificar estas 
pessoas e instituições, bem como entender o papel de cada uma, 
pensando em como e em que momento será o relacionamento 
com cada uma delas. É fundamental reconhecer estes parceiros, 
uma vez que eles podem ser os responsáveis por tornar a solução 
viável, impactando nos custos de desenvolvimento, por exemplo.

Estrutura de custos

A estrutura de custos é o quanto o estudante deverá des-
pender para executar a solução. Este bloco, embora difícil de 
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ser tangibilizado para produtos tecnológicos derivados de um 
mestrado, deve ser pensado, pois independentemente do tipo 
de produto, algum custo estará envolvido. E não considerar 
e reconhecer esses custos pode impactar na inviabilidade da 
solução. Este olhar não deve ser para desistir do produto tec-
nológico idealizado, mas sim para transformar eventuais obs-
táculos em oportunidades, revendo os blocos anteriores para 
entender de que forma este produto tecnológico pode ser tornar 
viável. Ao pensar em custos, deve-se entender claramente o 
tipo de produto e o propósito deste produto. Se for algo que 
requeira uma manutenção (não apenas a execução e entrega, 
sem dar sequência a atividades como comercialização e manu-
tenção do produto tecnológico, por exemplo), ou que o próprio 
desenvolvimento e execução exijam uma estrutura mais robusta 
durante este período, deve-se pensar em dois tipos de custos: 
custos fixos e custos variáveis. Os custos fixos são aqueles que 
não mudam, independentemente da quantidade, como salário, 
bolsas para estagiários, aluguel. Os custos variáveis são aqueles 
proporcionais à produção e venda, como matérias primas, ener-
gia, comissão sobre vendas, impostos sobre vendas. Além dos 
custos, ainda existem os valores que são considerados investi-
mentos, isto é, valores dedicados a tornar viável o desenvolvi-
mento e a execução da solução, como compra de equipamentos 
e manutenção da infraestrutura.

O objetivo é olhar para esses valores e ter a ciência de que 
eles existem e precisam ser pensados de uma forma em que 
torne o produto tecnológico viável. Esta viabilidade é tanto do 
ponto de vista de negócio, gerando um fluxo de receitas igual 
(para atingir o ponto de equilíbrio) ou maior para a obtenção de 
lucro com a proposta de forma a atrair possíveis investimentos, 
quanto do ponto de vista de uma solução que ficará como legado 
para alguma pessoa ou instituição. Neste caso, deve-se estar 
ciente de que haverá um investimento sem retorno financeiro, 
definindo claramente quem assumirá esses custos e tornará o 
projeto viável.
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Se
gm

en
ta

çã
o 

de
 c

lie
nt

es

Quem são os usuários da solução?

Quem são os beneficiários da solução?

Quem são os clientes da solução?

Quais as características relevantes do usuário/
beneficiário/cliente devem ser conhecidas e 
definidas?

Pr
op

os
ta

 d
e 

va
lo

r

Quais as dores dos usuários, beneficiários e 
clientes que precisam ser resolvidas?

Qual o problema será resolvido para que eles se 
engajem na solução?

Qual o benefício entregue pela solução?

Como será entregue a proposta de valor? Qual o 
produto tecnológico será desenvolvido?

C
an

ai
s 

(d
e 

co
m

un
ic

aç
ão

 e
 d

is
tri

bu
iç

ão
)

Qual o formato da solução para o público-alvo? 
(Meio físico, virtual, via serviço).

Qual o meio será utilizado para entregar a 
solução? (Documento impresso, site, sistema 
interno, nova plataforma, plataforma já existente, 
redes sociais)

Por quem será entregue a solução? Se curso, 
quem irá ministrar?

Como o público-alvo será comunicado sobre a 
existência da solução?

Quem irá comunicar a solução?

Quais os meios de comunicação (documento 
impresso, site, sistema interno, nova plataforma, 
plataforma já existente, redes sociais) serão 
utilizados para comunicar a solução ao 
público-alvo?
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Re
la

ci
on

am
en

to
 c

om
 c

lie
nt

es
Alguém irá interagir / se relacionar com o 
público-alvo após ele adquirir a solução? Quem?

Como será a interação / relacionamento com o 
público-alvo?

E se alguém quiser entrar em contato em algum 
momento? Como será? Com quem será?

Haverá algum setor responsável para apoiar o 
público-alvo, no caso de uma solução dentro de 
uma determinada instituição?

Haverá alguma periodicidade no relacionamento?

Fl
ux

o 
de

 re
ce

ita
s

Qual o propósito do estudante, autor da solução?

Se você fosse vender a solução, quanto seria? 
Quanto as pessoas estariam dispostas a pagar?

As pessoas estariam dispostas a pagar pela 
solução? Se não, o que faria com que elas 
pagassem pela solução?

O fluxo de receitas será resultado do produto 
tecnológico em si, ou seria de algum produto 
ou serviço derivado dele?

O produto tecnológico é viável, mesmo que não 
vise a geração de receitas?

Haverá algum ganho com venda, distribuição 
de material ou disseminação do conhecimento 
(conteúdo)?

Haverá algum meio de arrecadação de recursos 
para reinvestir e aprimorar a solução? >>
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Re
cu

rs
os

-c
ha

ve

Quais os recursos físicos (infraestrutura, 
equipamentos, materiais de supor te ou 
manutenção, s istemas ou softwares, 
tecnologias, matérias-primas) são necessários 
para desenvolver e implementar o produto 
tecnológico?

Será necessário algum material para impressão? 
Haverá alguma editora envolvida?

Quais os recursos intelectuais (marcas, 
patentes, direitos autorais, conhecimentos 
particulares, bancos de dados) são necessários 
para desenvolver e implementar o produto 
tecnológico?

Quais os recursos humanos necessários 
para desenvolver e implementar o produto 
tecnológico?

Quais os recursos f inanceiros serão 
demandados para conceber, desenvolver e 
implementar o produto tecnológico?

At
iv

id
ad

es
-c

ha
ve

Qual seria o passo a passo para tirar o produto 
tecnológico do papel?

Quais as competências necessárias para 
executar o produto tecnológico?

Quais as competências o estudante possui e 
quais precisa buscar em outras pessoas?

Quais as atividades chave para desenvolver o 
produto em si, quais as atividades para levá-lo 
ao mercado?

Como será o relacionamento com fornecedores, 
parceiros, equipe de desenvolvimento, 
comunicação e distribuição?

>>
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Pa
rc

ei
ro

s-
ch

av
e

Quem são as pessoas ou instituições que podem 
contribuir para a concepção, desenvolvimento e 
implementação do produto tecnológico?

Quem são as pessoas / instituições que podem 
contribuir para a comunicação e distribuição do 
produto tecnológico?

Quem são as pessoas / instituições que podem 
contribuir para a viabilidade do ponto de vista 
legal do produto tecnológico?

Quem são as pessoas / instituições que podem 
contribuir para a viabilidade do ponto de vista 
financeiro do produto tecnológico?

Quem são as pessoas / instituições que ajudam 
a reduzir custos, compartilhar infraestrutura 
e demais recursos, reduzindo riscos e 
incertezas de concepção, desenvolvimento e 
implementação do produto tecnológico?

Quem são as pessoas / instituições que 
fazem parte do ecossistema ligado ao produto 
tecnológico?

Es
tru

tu
ra

 d
e 

cu
st

os

De todas as atividades e recursos identificados 
nos blocos anteriores, quais deles possuem 
custos envolvidos?

Existem custos fixos envolvidos na concepção, 
desenvo lv imento,  implementação ou 
manutenção do produto tecnológico?

Existem custos variáveis envolvidos na 
concepção, desenvolvimento, implementação 
ou manutenção do produto tecnológico?

Existe algum investimento prévio à concepção, 
desenvo lv imento,  implementação ou 
manutenção do produto tecnológico?

Em relação aos itens anteriores, qual o volume, 
quantidade e período de necessidade do uso?

An
ál

is
e

Coloque o fluxo de receitas projetos em um lado 
de uma balança e os custos do outro lado. O 
ponto de equilíbrio é alcançado? se não, o que 
você pode fazer para alcançã-lo?

Você está pronto para iniciar seu projeto. Não 
esqueça de percorrer este caminho tantas vezes 
quantas necessárias forem para que seu produto 
chegue ao mercado.
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NOTAS CONCLUSIVAS

Diante do desafio de trabalhar com a geração de produ-
tos tecnológicos em âmbito acadêmico, nos deparamos 
com a necessidade de refletir sobre como aprimorar a 

forma de conceber os produtos tecnológicos para que realmente 
possam agregar valor para a sociedade. Este e-book é fruto desta 
reflexão; nos valemos das diretrizes apresentadas pela Capes, dos 
produtos tecnológicos gerados pela primeira turma de mestrado 
do PROFNIT/IFRS e das possibilidades apresentadas pela fer-
ramenta Canvas.

Quando nos deparamos com a proposta da matriz de contri-
buições de resultados das pesquisas práticas, proposta por Gregor 
e Hevner (2013), entendemos que esta amostra de TCCs analisa-
das neste e-book se posicionam majoritariamente no quadrante 
“melhoria”. Melhoria refere-se a produtos que procuram res-
ponder a problemas já conhecidos com novos tipos de solução.

Trabalho
Tipo de 
Produto

Problema Solução Quadrante

Política de propriedade intelectual do 
serviço nacional de aprendizagem 
industrial do Rio Grande Do Sul 
(Senai-RS): um novo olhar sobre a 
retribuição dos inventores

Norma 
ou marco 

regulatório
Antigo Nova Melhoria

Proposta de plano de ação para o 
núcleo de inovação tecnológica e 
empreendedorismo em saúde – Nite 
Saúde da UFCSPA

Relatório 
Técnico 

Conclusivo
Antigo Antiga Rotina

Processo de registro de desenho 
industrial da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul – estudo de caso

Material 
didático

Novo Antiga Extrapolação

continua...
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Trabalho
Tipo de 
Produto

Problema Solução Quadrante

Propriedade intelectual, registro e 
transferência de tecnologia: estudo 
de caso de cultivares de aveia da 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul – UFRGS

Material 
didático

Antigo Antiga Rotina

Patent Generator: proposta de 
ferramenta para redação de pedidos 
de patentes

Software/
Aplicativo

Antigo Nova Melhoria

MQI – um método para diagnóstico 
de ideia com potencial de inovação

Software/
Aplicativo

Antigo Nova Melhoria

Vinhago – plataforma para estimular 
a inovação do setor vitícola.

Software/
Aplicativo

Antigo Nova Melhoria

Na análise dos trabalhos propostos pela primeira turma de 
mestrado do PROFNIT/IFRS percebemos que dois trabalhos 
foram classificados como abordagens de rotina, ou seja, que estão 
focados em problemas já conhecidos e os resolvem com soluções 
já conhecidas. Apesar de apresentarmos uma reflexão crítica sobre 
os trabalhos que se encontram neste quadrante, cabe salientar 
que no caso dos trabalhos aqui analisados, estes referem-se a 
uma inovação no âmbito da unidade de análise explorada, ou 
seja, as soluções propostas pelos mestrandos podem ser consi-
deradas novas para as organizações em estudo. Um dos trabalhos 
foi classificado no quadrante “extrapolação”, que se refere a um 
novo problema e à aplicação de uma solução já conhecida. Neste 
caso, o autor combina conhecimentos preestabelecidos e bem 
fundamentados aplicando em uma nova realidade, ou seja, um 
novo problema.

Com esta pequena amostra de trabalhos analisados já se 
pode observar que os diferentes tipos de produtos tecnológicos 
podem se posicionar nos diferentes quadrantes da matriz de Gre-
gor e Hevner (2013). Não se classificou nenhum dos trabalhos no 
quadrante de inovação, que seria uma nova solução para um novo 

continuação
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problema, o que geralmente corresponde a trabalhos desenvol-
vidos em âmbito de doutorados. Cabe aos pesquisadores, alunos 
e orientadores, na etapa de projeto do trabalho de final de curso 
considerarem esta matriz e terem clareza como o seu projeto 
irá contribuir para a academia e, principalmente, para a socie-
dade (praticantes).

A contribuição dos produtos tecnológicos para os pratican-
tes pode ser mais efetiva quando os pesquisadores se valem do 
raciocínio proposto por Osterwalder e Pigneur (2010), por meio 
da ferramenta Canvas, que foi explorada no Capítulo 6. Neste 
e-book procuramos explorar toda a jornada do produto tecnoló-
gico, apresentando as perguntas que necessitam ser respondidas 
ao longo de todo o processo, referente aos nove blocos, para que 
o produto agregue valor ao público-alvo.

O emprego de produtos tecnológicos é uma importante 
medida de aproximação dos agentes envolvidos nos ambien-
tes de inovação, possibilitando uma interação ativa e, acima de 
tudo, o transbordamento do conhecimento acadêmico rumo a 
um ambiente mais competitivo e inovador. Recebendo o aval 
e orientação da Capes, os produtos tecnológicos podem, inclu-
sive, receber os contornos de uma política pública orientada para 
a inovação.

Os produtos tecnológicos, enquanto exigência dos mestra-
dos e doutorados profissionais, ainda estão na sua fase inicial. 
Este e-book contribui auxiliando os pesquisadores, alunos de 
mestrado e doutorado bem como seus orientadores a refletirem 
como desenvolver os diferentes tipos de produtos tecnológicos 
que agreguem mais valor ao público-alvo, ou seja, os praticantes 
para quem o produto é destinado. O desenvolvimento continuado 
de novos produtos pode ser a garantia de uma maior interação 
entre as Instituições de Ensino e Pesquisa e as organizações, 
sejam públicas ou privadas.
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SOBRE O LIVRO
Tiragem: Não comercializada
Formato: 14 x 21 cm
Mancha: 10,3 x 17,3 cm
Tipologia: Times New Roman 10,5/11,5/13/16/18
Arial 8/8,5
Papel: Pólen 80 g (miolo)
Royal Supremo 250 g (capa)


